CINEMA
ANTECEDENTES DO CINEMA
· Desde sempre, o Homem procurou formas de captar o movimento. 

· Os jogos de sombras chineses surgem por volta de 5.000 A.C. e consistiam na projeção de silhuetas numa tela ou parede, através de marionetes, foram uma das primeiras tentativas 
de reproduzir o movimento.

· A Câmara Escura de Leonardo da Vinci viria a inspirar a criação da Lanterna Mágica pelo alemão Athanasius Kirtcher, no século XVII. 

· A Lanterna Mágica fazia a luz passar por uma imagem que assim se projetava na parede. Era como um projetor de slides.

· Não havia lâmpada, e a luz era obtida de chamas. Faltava o filme, o registro da imagem em movimento.

· Em 1878 o fisiologista francês Étienne-Jules Marey desenvolve o fuzil fotográfico: um tambor forrado por dentro com uma chapa fotográfica circular.

·  Seus estudos se baseiam na experiência desenvolvida, em 1872, pelo inglês Edward Muybridge, que decompõe o movimento do galope de um cavalo. 
· O norte-americano Thomas Alva Edison inventa o filme perfurado. 

· Em 1890, roda uma série de pequenos filmes  em seu estúdio, o Black Maria, primeiro da história do cinema. 

· Esses filmes não são projetados em uma tela, mas no interior de uma máquina, o cinetoscópio – também inventado por Edison um ano depois. As as imagens só podem ser vistas por um espectador de cada vez. 
SURGIMENTO DO CINEMA
· Em 1895, a partir do aperfeiçoamento do cinetoscópio, os irmãos Auguste e Louis Lumière idealizam o cinematógrafo. 

· O aparelho é movido a manivela e utiliza negativos perfurados, substituindo a ação de várias máquinas fotográficas para registrar o movimento. 

· O cinematógrafo torna possível, também, a projeção das imagens para o público. 
· A apresentação pública do cinematógrafo, em 1895, marca oficialmente o início da história  do cinema. 

· Neste mesmo ano, mais precisamente no dia 28 de dezembro, acontece também a primeira sessão de cinema, proporcionada pelo trabalho destes franceses, Auguste e Louis Lumiére. 

· Seus pequenos filmes, que possuíam aproximadamente três minutos cada, foram apresentados para um público de cerca de 30 pessoas.

· A saída dos operários das fábricas Lumière
· A chegada do trem na estação
· O almoço do bebê 

· O mar 

· são alguns dos filmes apresentados. 

· As produções são rudimentares, em geral documentários curtos sobre a vida cotidiana, filmados ao ar livre.

· Durante estes primeiros anos, os filmes produzidos eram documentais, registrando paisagens e pequenas ações da natureza. 

· Os irmãos Lumière enviam a vários lugares do mundo homens portando câmeras, difundindo, assim, as diversas culturas mundiais em Paris. 

· Os espectadores, então, iam ao cinema para fazerem uma espécie de “Viagem pelo Mundo”. 

· Estava aí um grande e contextual significado para uma invenção ainda pouco desmembrada pela humanidade.  

· Com o passar do tempo, os filmes começaram a ter como propósito contar histórias. 

· Inicialmente, eram filmados pequenos esquetes cômicos, cujos cenários eram montados em cima de um palco, conferindo aos filmes forte cunho teatral. 

· George Meilés define uma característica presente no cinema até os dias de hoje: filmando uma idéia baseada em obra literária de um outro francês, enviou o homem à lua através da construção de uma nave espacial, em um curta-metragem que fora o precursor da ficção cinematográfica, Viagem à Lua, de 1902.   

· Em 1903, o americano Edwin S. Porter  fez um filme que acabou com as formas teatrais do cinema: O grande roubo de trem é considerado o primeiro bang-bang da história do cinema. 

· Porter consegue descobrir o ritmo cinematográfico, mostrando várias ações simultâneas.

· A partir de então, o mundo do cinema modificara-se completamente. 

· Histórias com construção narrativa passaram a ser contadas, fazendo com que os espectadores fossem atraídos por enredos, personagens e outros elementos inexistentes nas primeiras experiências cinematográficas. 

· Com o advento da narrativa literária, os filmes passaram a possuir duração mais longa, chegando a ser produzidos com metragens que continham mais de duas horas. 

· Antes um filme durava de 10 a 15 minutos. 

· Em 1906, o filme australiano The Story of the Kelly Gang tinha 70 minutos sendo lembrado até hoje como o primeiro longa metragem da história do cinema. 

· Depois do filme australiano, a Europa começou a produzir filmes até mais longos: 

· Queen Elizabeth (filme francês de 1912)

· Quo Vadis? (filme italiano de 1913) 

· Cabiria (filme italiano de 1914, este com 123 minutos de duração). 

· Devido ao processo de maior complexidade, os realizadores da época, cansados de criarem produtos baratos (e sem lucro), passam a pensar no cinema como uma espécie de indústria, e, nos filmes, como produtos a serem vendidos. 

· O cinema deixava de ser um espetáculo circense. 

· O primeiro filme dito comercial do cinema, também é um dos definidores da linguagem cinematográfica moderna.

· O Nascimento de uma Nação (1915), de D. W. Grifth, delineia as principais características do cinema (que, na época, ainda era mudo). 

· A forma de se contar uma história, com divisão de atos (início, meio e fim), o modo de desenvolver a narrativa, tudo fora popularizado nessa obra que é um marco do cinema, embora seja longa, lenta e bastante preconceituosa.

· David W. Griffith é considerado o criador da linguagem cinematográfica. 

· É o primeiro a utilizar dramaticamente  o close, a montagem paralela, o suspense e os movimentos de câmera. 

· Com Intolerância, de 1916, faz uma ousada experiência, com montagens e histórias paralelas. 

CINEMA MUDO
· Com a Primeira Guerra Mundial, a Europa passara a produzir cada vez menos filmes, fazendo com que a produção cinematográfica se concentrasse nos Estados Unidos, mais precisamente em Hollywood. 

· Diversos estúdios cinematográficos foram criados, construindo estrelas e elevando nomes ao mais alto patamar de popularidade. 

· Charles Pathé cria, por volta de 1910, a primeira grande indústria de filmes. 

· Nascem as primeiras estrelas:

· Max Linder (primeiro ator cômico e antecessor de Chaplin) 

· Sarah Bernhardt (atriz de teatro que se dedicou ao cinema).  

· Em 1912, Mack Sennett, o maior produtor de comédias do cinema mudo, que descobriu Charles Chaplin e Buster Keaton, instala a sua Keystone Company. 
· O desenvolvimento dos grandes estúdios proporciona o surgimento do star system, o sistema de "fabricação" de estrelas que encantam as platéias. 

· Mary Pickford, a "noivinha da América", Theda Bara, Tom Mix, Douglas Fairbanks e Rodolfo Valentino são alguns dos nomes mais expressivos. 
· Charles Chaplin e Douglas Fairbanks junto a Mary Pickford e David Wark Griffith que acabaram criando a United Artist com o motivo de desafiar o poder dos grandes estúdios. 

· Em alternativa a Hollywood existiam vários outros lugares que investiram no cinema e contribuíram para seu desenvolvimento.

· Na França, os cineastas entre 1919 e 1929 começaram um estilo chamado de Cinema Impressionista Francês ou cinema de vanguarda (avant garde em francês). 

· Se destacaram nesta época o cineasta Abel Gance com seu filme épico J’Accuse e Jean Epstein com seu filme A queda da casa de Usher de 1929.

· Na Alemanha surgiu o Expressionismo Alemão donde  se destacam os filmes:

· O gabinete do doutor Caligari, de 1920, de Robert Wiene

· Nosferatu e Phantom ambos de 1922 e do diretor Friedrich Wilhelm Murnau 

· Metrópolis, de Fritz Lang, de 1929.

· Na Espanha surgiu o cinema surrealista donde se destacou o diretor Luis Buñel. 

· Um Cão Andaluz, de 1928 foi o filme que mais representou o cinema surrealista de Buñel.

· Na Rússia se destacou o cineasta Serguei Eisenstein  que criou uma nova técnica de montagem, chamada montagem intelectual ou dialética. 

· Seu filme de maior destaque foi O Encouraçado Potemkin.
· Encomendado pelo governo comunista para comemorar os 20 anos da revolução bolchevique, tornou-se o mais revolucionário filme da era muda, empregando ao cinema características de cunho social e utilizando, pela primeira vez, pessoas comuns para exercerem função de atores. 

CINEMA FALADO
· Em 1927 os irmãos Warner, fundadores do estúdio Warner Bros, apostaram em uma espécie de renovação da técnica cinematográfica: a introdução das falas nas produções de cinema, que antes utilizavam-se dos gestos para se comunicar com o espectador. 

· O Cantor de Jazz, continha trechos cantados pelo protagonista (mesmo que sem sincronia) durante algumas partes de sua duração. Nascia ali o cinema falado. 

· O cinema falado causou grandes modificações na linguagem do cinema, e também alguns problemas: disfarçar o ruído do motor da câmera, afastar alguns atores cujas vozes eram muito finas causando riso no público, etc. 
· Eisenstein dizia que o som era um elemento redundante, já que passava ao espectador a mesma informação que a imagem. 

· Chaplin critica os “talkies” em Tempos Modernos, de 1936, e renderia-se ao advento dos diálogos apenas em 1940, com O Grande Ditador. 

· Em 1929 o cinema falado representa 51% da produção norte-americana. 

· Alguns dos primeiros grandes títulos do cinema falado:
· Alvorada do Amor (1929), de Ernst Lubitsch

· O Anjo Azul (1930), de Joseph von Sternberg

·  M, o Vampiro de Dusseldorf (1931), de Fritz Lang

· O uso do som fez com que o cinema se diversificasse mais em termos de gêneros nascia entre eles o musical.

· Algumas comédias despontavam e com a junção dos dois surgia a comédia musical. 

O OSCAR
· Para incentivar a produção cinematográfica são criados prêmios. 

· O primeiro Oscar foi entregue no dia 06 de maio de 1929, em Los Angeles.

· O prêmio principal, de melhor filme, foi dado a Asas, de William Wellman. 
CINEMA EM CORES
· O processo Technicolor viria a acrescentar cores às imagens visualizadas pelos espectadores nos cinemas. 

· O lançamento do primeiro filme colorido data de 1935, pelo estúdio Fox, com o filme Vaidade e Beleza, de Rouben Mamoulian.    

A ERA DE OURO EM HOLLYWOOD 

· Nos Estados Unidos, após a Depressão, a indústria recupera-se. Durante as décadas de 1930 e 1940, o cinema americano viveu sua chamada “Era de Ouro”. 

· Grande parte dos filmes desse período enfatizam o lado humanista da sociedade. 

· Destacam-se, nesse período, os filmes de Frank Capra (A Felicidade Não Se Compra, 1946), os musicais hollywoodianos e as comédias de costume.  

· 1939 ficou conhecido como “o Ano de Ouro de Hollywood”. Inúmeras obras-primas são produzidas nesse pequeno espaço de tempo. 

· Dentre elas

· A Mulher Faz o Homem, de Frank Capra

· E O Vento Levou e O Mágico de Oz, ambos de Victor Flaming

· No Tempo das Diligências, de John Ford

· O Morro dos Ventos Uivantes, de William Wyler.

· A Segunda Guerra Mundial fez com que a Inglaterra e Estados Unidos produzissem vários filmes com apelo patriota e que serviram de propaganda de guerra. 

· No final da guerra já haviam também filmes anti-nazistas. 

· Dentre os filmes que retrataram a época da guerra se destacou Casablanca, de 1943 com o ator Humphrey Bogart. 
· Desafiando o esquema dos grandes estúdios hollywoodianos, Orson Welles, produziu, logo em seu primeiro filme, uma obra que revolucionou a estética do cinema. 

· Cidadão Kane (1941) definiu muitas das características utilizadas até hoje: 

· a narrativa não-linear

· a descoberta da profundidade de campo

· a filmagem do teto das locações. 

ANOS 40

· No ano de 1947, o Comitê de Segurança dos Estados Unidos fez a primeira lista negra de Hollywood acusando 10 diretores e escritores de promover porpaganda comunista. 

· Os filmes Mission to Moscow e Song of Russia foram considerados propaganda pró-soviética. 

CINEMA NOIR

· Em 1941 John Huston lança O Falcão Maltês (ou, Relíquia Macabra), a primeira obra do cinema noir. 

· Corrupção, crimes, pecados, investigações, muita violência e mulheres fatais são as características mais marcantes deste estilo de cinema.

· Outros filmes deste gênero (ou movimento):

· Crepúsculo dos Deuses (Billy Wilder, 1950)

· A Marca da Maldade (Orson Welles, 1958)

· Pacto de Sangue (Billy Wilder, 1944) 

· O Terceiro Homem (Carol Reed, 1949).

NEO-REALISMO ITALIANO
· Em 1945, um outro movimento se inicia.

· O Neo-Realismo é um movimento que tem tempo e lugar, já que representara a Itália da época pós-Segunda Guerra, quando se livrava do domínio Fascista. 

· Roberto Rossellini e Frederico Fellini (respectivamente diretor e roteirista), lançam Roma, Cidade Aberta, filme que prima pela transposição fiel da realidade urbana para as telas de cinema. 

· Os filmes do Neo-Realismo eram filmes engajados politicamente, que tentavam abordar de maneira transparente a realidade das ruas, empobrecidas por conseqüência da guerra. 

· Ladrões de Bicicleta (Vittorio DeSica, 1948) e Alemanha, Ano Zero (Roberto Rossellini, 1947) são dois bons exemplos deste movimento.  

ANOS 50
· O mestre do cinema Alfred Hitchcock filma Disque M Para Matar, Janela Indiscreta e Um Corpo Que Cai. 

· Elia Kazan descobre Marlon Brando e juntos fazem Sindicato de Ladrões e Um Bonde Chamado Desejo.

O ÁPICE DOS MUSICAIS
· Na década de 1950 os musicais hollywoodianos chegaram a seu ápice.

· Cantando na Chuva (1952), de Stanley Donnen e         Gene Kelly, conseguiu a proeza de reunir todas as características do cinema musical das décadas anteriores e realizar uma espécie de síntese de toda         a essência do gênero. 

NOUVELLE VAGUE

· Nouvelle Vague foi um movimento artístico do cinema francês, que surgiu em 1959.

· As características mais marcantes deste estilo são a intransigência com os moldes narrativos do cinema estabelecido, através do amoralismo, próprio desta geração, presente nos diálogos e numa montagem inesperada, original, sem concessões à linearidade narrativa. 

· O marco inaugural deste movimento é considerado o filme Nas Garras do Vício, do diretor Claude Chabrol. 

· As obras abaixo foram as primeiras de seus autores,  que determinaram o início do movimento.

· François Truffaut (que escreveu, em 1954, a Teoria do Autor, principal pilar do movimento), diretor de Os Incompreendidos (1959); 

· Jean-Luc Godard, diretor de Acossado (1959) 

· Alain Resnais, que dirigiu Hiroshima, Mon Amour (1959). 

ANOS 60
· Nos anos 60 o sistema Hollywood começou a entrar em declínio. Muitas produções passaram a ser feitas em Pinewood Studios na Inglaterra e Cinecittà na Itália ficando fora de Hollywood. 

· Mary Poppins de 1964 da Walt Disney Productions,    My Fair Lady também de 64 e A noviça rebelde de 1965 estão entre os filmes mais rentáveis da década.

· Esta década é marcada por grandes musicais, como o vencedor de dez Oscar Amor, Sublime Amor, e dramas que celebravam a rebeldia da juventude americana, com Anne Bancroft e Dustin Hoffman quebrando a inocência do "American Way of Life" com A Primeira Noite de um Homem.

ANOS 70: CINEMA POLÍTICO E AUTORAL
· Durante o período de transição do cinema “sessentista” para o “setentista”, há uma evolução na exposição de temáticas politicamente engajadas e que procuravam retratar da maneira mais fiel possível à realidade vivida pelos espectadores em seus diversos meios de convivência social. 

· Operação França, de William Friedkin, tinha como proposta uma visão mais suja e violenta da realidade das ruas de Nova York. 

· O segundo exemplo, Laranja Mecânica, de Stanley Kubrick, é um conto brutal e de imensurável importância, onde valores sociais são relegados à insignificância, diante da degradante realidade em que vivemos. 

· Filmes políticos eram realizados em diversos lugares do mundo, mas Hollywood, surpreendentemente também demonstrava grande interesse neste tipo de produto – algo que habitualmente era deixado de lado em prol da diversão. 

· Alguns dos principais filmes que se utilizaram dessa visão:

· Taxi Driver (1976), de Martin Scorsese

·  M.A.S.H. (1970), de Robert Altman 

· Apocalypse Now (1979), Francis Ford Coppola.

ANOS 70: CINEMA POLÍTICO E AUTORAL
· Na vertente autoral, O Poderoso Chefão, de Francis Ford Coppola, narra de maneira épica e poética o cotidiano da máfia italiana na série composta por                    O Poderoso Chefão - Parte II, de 1975 e O Poderoso Chefão - Parte III, da década de 90.

· Destacamos também o surgimento de grandes diretores que se mantêm até hoje como mestres: 

· Woody Allen, com Noivo Neurótico, Noiva Nervosa (1977)

· Brian De Palma, com Carrie – A Estranha

· Milos Forman, com Um Estranho no Ninho (1975)        e Hair (1979)

· Roman Polanski, com Chinatown (1974)

· Stanley Kubrick, com Barry Lyndon (1975).

ANOS 70
· Ainda na década de 70 Marlon Brando estrela o erótico e polêmico O Último Tango em Paris. 

· Steven Spielberg aponta como grande diretor com Tubarão.

· Jack Nicholson ganha o Oscar com o filme-síntese do espírito estadunidense, Um Estranho no Ninho, e Bob Fosse eterniza os musicais com O Show Deve Continuar.

ANOS 80
· O tema violência se torna a regra dos grandes diretores. Martin Scorsese inova com Touro Indomável, enquanto que Stephen Frears causa espanto na platéia com o indecente Ligações Perigosas, que apresenta Glenn Close no auge de sua maestria e talento.

· Steven Spielberg apresenta um filme que marcará a infância das próximas gerações: E.T. O Extra-terrestre, com cenas antológicas como a da bicicleta que voa sob a imagem da lua cheia.

· Ridley Scott lança o cult Blade Runner - O Caçador de Andróides, que, apesar do fracasso no lançamento, tornou-se um sucesso alguns anos depois.

· O diretor Oliver Stone reabre os arquivos da Guerra do Vietnã com Platoon (1986). A mesma guerra também é assunto para Stanley Kubrick em Nascido Para Matar, 1987.
· Transformando as inscrições Carpe Diem em hino da juventude, Robin Williams encanta a todos com Sociedade dos Poetas Mortos, 1989.

ANOS 90
· O pop casa-se com o clássico nas telas. A palavra de ordem é diversidade. 

· O Silêncio dos Inocentes entra para a História ao ganhar os cinco principais Oscares.

· Forrest Gump apresenta um astro definitivo, Tom Hanks.

· Julia Roberts se torna a musa da década ao estrelar Uma Linda Mulher.
· Quentin Tarantino é revelado como um dos grandes gênios da modernidade e muda o rumo dos acontecimentos ao revolucionar com Pulp Fiction.

· A platéia se toca com histórias sensíveis, como a de        O Piano e Magnolia. 

· Sharon Stone cruza fatalmente suas pernas em Instinto Selvagem.

Destacam-se ainda, na década de 90:

· Demi Moore e Patrick Swayze em uma história de amor que ultrapassa os limites da vida, em Ghost - Do Outro Lado da Vida, que dá a Whoopi Goldberg o Óscar como melhor atriz coadjuvante.

· Dança com Lobos, um épico sobre os indígenas norte-americanos, dirigido por Kevin Costner ganha sete prêmios da Academia em 1990.

· Em 1991, Ridley Scott faz de Geena Davis e Susan Sarandon uma das duplas mais marcantes do cinema, em Thelma e Louise, responsável também por tornar Brad Pitt famoso dentro e fora das telas.

· Arnold Schwarzenegger interpreta um bom moço diferente em O Exterminador do Futuro 2, que provoca uma corrida em Hollywood por efeitos especiais cada vez mais aperfeiçoados.

· Em 1993, Steven Spielberg realiza proezas em Parque dos Dinossauros, divisor de águas no quesito efeitos especiais.

· Em 1995, o cinema italiano repete o êxito de Cinema Paradiso, (1988) e conquista Hollywood com o lirismo de O Carteiro e o Poeta, de Michael Radford.

· Em 1997, Titanic, que empata com Ben Hur em número máximo de Oscares (onze), e bate todos os recordes de bilheteria no mundo.

· Em 1999, o diretor indiano M. Night Shyamalan revoluciona o gênero suspense com O Sexto Sentido. Os irmãos Wachowski revolucionam os efeitos especiais com Matrix. E George Lucas retorna com a saga espacial de maior sucesso depois de 22 anos da estréia do primeiro filme da saga Star Wars.

ANOS 2000
· O cinema da década de 2000, contrariando as previsões dos críticos temerosos com a decadência do cinema, demonstra que muitos diretores continuam com a criatividade a mil. 

· A começar com Quentin Tarantino, que retomou parceria com Uma Thurman nos dois volumes de Kill Bill (Kill Bill Vol. 1 e Kill Bill Vol. 2). 

· As artes marciais também são tema freqüente no cinema oriental, com Ang Lee faturando quatro Oscar com O Tigre e o Dragão. 

· A década trouxe também a trilogia de O Senhor dos Anéis e os sucessos de Homem-Aranha e X-Men. 

· O musical experimentou um revival com Moulin Rouge! Amor em Vermelho e Chicago.

· Em 2002, Pedro Almodóvar torna-se o novo ícone do cinema europeu com Fale Com Ela. A diretora e roteirista Nia Vardalos faz sucesso com Casamento Grego e o cinema mexicano dá as caras em E Sua Mãe Também.

· 2005 é o ano de George Clooney, que torna-se o astro mais poderoso de Hollywood ao ganhar o Oscar por Syriana - A Indústria do Petróleo e ainda dirigir o clássico Boa Noite e Boa Sorte.

· Em 2006 os destaques vão para:

· Pequena Miss Sunshine, que conta de um jeito bem humorado a história da família desajustada em sua viagem para chegar ao concurso de beleza.

· A adaptação dos quadrinhos de Alan Moore, V de Vingança, sobre uma Inglaterra futurista governada por tiranos. 

· E ainda de 2006:

· Clint Eastwood conta o lado japonês da guerra de Iwo Jima, de uma maneira quase que poética em Cartas de Iwo Jima.

· E Babel, de  Alejandro González Iñarritu, que com cenas muitas vezes não-seqüenciais acompanha uma série de histórias que se entrecruzam trazendo uma grande discussão sobre conseqüências. 

